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DESCRIÇÃO

O Projeto Apartamentos de Transição é uma resposta psicossocial da Associação 
Ares do Pinhal implementada em parceria com a Câmara Municipal de Lisboa, 
dirigida a pessoas que se encontram em situação de sem abrigo na cidade de 
Lisboa. 
Os Apartamentos de Transição surgiram com a necessidade de desenvolver res-
postas inovadoras e alternativas adequadas às características das pessoas que se 
encontram em situação de sem abrigo, que por força das circunstâncias da con-
juntura atual apresentam critérios diferenciados do conceito tradicional da pessoa 
em situação de sem abrigo.
O projeto engloba um conjunto de respostas sociais em regime de apartamentos 
(4) para estrutura residencial, com capacidade máxima de alojamento para 11 
residentes, sitos nas zonas das Olaias, da Lapa e da Ajuda (2), atribuída em 
regime de comodato pela Câmara Municipal de Lisboa.  Os Apartamentos de 
Transição são espaços residenciais de carácter temporário que promovem uma 
transição gradual e estruturada em regime semi-protegido para a inserção na vida 
ativa. Enquanto espaços estruturados, mas flexíveis de relação aberta com o exteri-
or, promovem condições para o desenvolvimento e consolidação da autonomia 
dos residentes a nível pessoal, social e profissional.

OBJECTIVOS

• Os Apartamentos de Transição são um espaço residencial de caracter tem-
porário que promovem uma transição gradual e estruturada em regime semi-pro-
tegido para a inserção na vida ativa. 
• Enquanto espaço estruturado, mas flexível e de relação aberta com o exterior, 
promove condições para o desenvolvimento e consolidação da autonomia dos 
residentes a nível pessoal, social e profissional.
• Durante a sua permanência, aumentar a estabilidade emocional e relacional;
• Durante a sua permanência, contribuir para a reorganização pessoal através do 
desenvolvimento das suas capacidades e potencialidades;
• Durante a sua permanência, proporcionar um espaço de ação com vista à con-
cretização de um projeto de vida ao nível da reinserção pessoal, familiar e social;
• Durante a sua permanência, promover a responsabilização dos residentes das 
consequências decorrentes das suas tomadas de decisão;



ACTIVIDADES:

Quando a pessoa integra os Apartamentos de Transição, a equipa técnica define o 
Plano de Desenvolvimento Individual (específico), que contempla diversas ações 
com vista à aquisição de competências relacionais, pessoais, sociais e profission-
ais, numa perspetiva de mobilização e participação ativa do residente no seu 
processo de autonomia e reinserção social. O Plano de Desenvolvimento Individu-
al baseia-se no apoio psicossocial com o objetivo de aprofundar o autoconheci-
mento e potenciar as capacidades relacionais. Este plano permite o desenvolvi-
mento de competências sociais e profissionais com base na realização de ativi-
dades formativas, lúdicas e culturais organizadas em articulação com entidades 
exteriores. As dimensões envolvidas no Plano de Desenvolvimento Individual são:

• Cuidados básicos de Higiene e Alimentação;
• Cuidados básicos de Saúde;
• Competências Sociais;
• Competências Profissionais;
• Literacia Financeira;
• Gestão do Lazer/ Tempos Livres.

Depois da elaboração do Plano de Desenvolvimento Individual é feito o Diagnósti-
co Social de cada residente. É um processo fundamental para a orientação da 
intervenção social que de forma dinâmica, potencia a construção de estratégias e 
ações a desenvolver, permitindo priorizar os objetivos a alcançar. 

O Plano de Desenvolvimento Individual e o Diagnóstico Social são monitorizados 
pela equipa técnica e revistos sempre que necessário, num quadro metodológico 
de Investigação/ Ação, permitindo uma avaliação contínua do processo de rein-
serção. O acompanhamento realiza-se através da articulação entre:

• Atendimentos individuais semanais (Coordenadora e Psicóloga);
• Atendimentos sociais sempre que necessário (Técnica de Serviço Social)

• Durante a sua permanência, contribuir para a prevenção da recaída do seu 
estado de vulnerabilidade através da identificação de sinais internos e externos dos 
residentes;
• Durante a sua permanência, aumentar as competências parentais para os resi-
dentes com filhos.



EQUIPA:

Ao AT têm uma equipa multidisciplinar composta por: 
Direcção técnica e financeira, coordenação, psiquiatra, técnicos superiores 
(psicólogo, Técnico superior de serviço social), técnicos de apoio psicossocial.

ADMISSÃO:

A equipa técnica avalia do ponto de vista técnico e clínico, cada candidatura antes 
de decidir a possibilidade de integração ou não da pessoa no projeto.

Condições de admissão

• Pessoas em situação de sem abrigo (PSSA) maiores de idade, que se encontrem 
numa situação social, familiar, financeira, habitacional de exclusão. 
• Não sofrer de doença mental grave.

ESTRUTURAS:

Gabinete 
4 Apartamentos
Olaias
Lapa 
Ajuda (2)

• Reuniões de Apartamento semanais (Coordenadora e Equipa)
• Acompanhamentos presenciais/atividades/ dinâmicas semanais - entre 2 a 4 
momentos por semana com cada residente (Equipa).

Os quatro apartamentos funcionam 24 horas por dia, todos os dias do ano. Existe 
um contacto de prevenção que está 24h disponível para que os residentes possam 
contactar a equipa, caso ocorra algum tipo de emergência. 



LOCALIZAÇÃO:

Rua José Inácio de Andrade lt 2 lj 10
1900 – 418 Lisboa

CONTACTOS:

Tlf 969 720 245 / 927 468 370
Mail apartamentos.transicao@aresdopinhal.pt
Responsável ana.rodrigues@aresdopinhal.pt

• Pessoas sem consumos ativos de substâncias psicoativas ilícitas/lícitas.
• Pessoas autónomas para as funções básicas de vida.
• As pessoas manifestarem expressamente vontade de serem admitidas.
•Capacidade de inserção na vida ativa.

Os encaminhamentos são realizados através de técnicos(as) de outras estruturas/ 
respostas direcionadas à população sem abrigo da cidade de Lisboa.

PROTOCOLOS:


